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L E I N . 2021 — D E ?6 D E DEZI3MRRO DB 1924 

Autoriza n Governo a fazer uma operação de credito até..,, 
í20.000:000$000, para obra* de aguas e esg ,tos na Capital 

O D o u t o r Ca r l o s de Campos , P res iden te do E s t a d o de 
Sao P a u l o , 

Faço saber que o Congresso L e g i s W t i v o decretou e eu 
p r o m u l g o a l e i s e g u i o ' e ; 

A r t i g o 1.° — F i c a o G o v e r n o autor i zado a rea l tsar as 
operações do c r o d t o in te rnas ou externas q u i forem neces­
sárias até ao máximo de cento e v iu t e m i l coutos rle réis 
( 120.000.0008000), pura o fim espec ia l de dar execução nos 
serviços e obras de abas tec imento de a g u a e de esgoto?, av ;m-
cionados n a mensagem de 10 d? D e z e m b r o de 1924, do S r . ^ r e s i ­
dente doEs tado , podendo cout rac tar p e l a f o rma mais e onven ; en -
constrnccã') das r e s p e c t i v a nbras com firmas const ruc toras de 
comprovada edoueidade, dev idamente opoiadas por Bancos d » 
te, a p r i m e i r a ordem, a j u i z o do G o v r r n o , e podendo, i n i c i a l m e n ­
te, s i ass im entender rea l i sar as aequiíUòes ou desapropriações 
de terreuoB, serviçns e aguas que forem j u l g a d o s precisos. 

A r t i g o 2."> — Revogam-se as disposições em contr&r io . 
Os S e c r e a r i o s A* Es t ado dos Negócios d a A g r i c u l t u a , 

C o m m p r c i o e Ohiai P u b l i c a s e da F a z e n d a e do T h r s o u r o 
ass im a faça executar . 

P a l a c i o Ho G o v e r u o do Es tado de São P a u l o , 26 de 
Dí-zcinKr.) de 1924. 

CARI OS D B CAMPOS 
- Gabriel Ribeiro dos Santos 
MarioTavares 

P u b l i c a d o n a S e c e t a r i a de E " t a d o dos Nt^oc ios da 
A g r i c u l t u r a C o m m e r c i o e Obras P u b l i c a s , aos 26 de Dezem­
bro de )í)24. — Eugênio Lefreve, D i r e c t o r G e r a l 

Negóc ios da A g . i c u l t u r a , d mmerc i o e Obras P u b l i c a s , p a r a 
as exposições de an iu iaes no E s t a d o . 

P a l a c i o do G o v r r n o do E s t a d c ^ d e São P a u l o , acs 31 
de D e z e m b r o de 1924 . 

L E I N . 2051 — DB 31 DB DBZSUl.RO DB 192J 

Autoriía o Poder Executivo a reformar u *Regimentj ãe 
Custas, do Estado». 

O D o u t o r Car l os do Campos , P r e s iden t e do E s t a d o de 
São P a u l o , 

Faço saber que o Ccngre fSO L e g i s l a t i v o d e c r t U u . e e u 
p r o m u l g o a l e i s e gu in t e : 

A r t i g o 1,° — F i c a o Pode r E x e e u t i v n autor i zado a re­
fo rmar o «Rpgimem de CustaB d " Estado>, que b a i x o u cí-m 
o dee. ü.° 178, de '29 de A b r i l de 1893 , bem como todas as 
le ia e decretos poster iores referentes a custas, fazendo neíses 
d ispos i t i vos as ampliações e modificaçõts necessárias af im de 
tomal -os compatíveis com s s exigências da ép t c i , ad refere-
d u m do Congresso L e g i s l a t i v o . 

A r t i g o 2.* — Revogam-se as disposições em cou t ra r i o . 
O Sec r e ta r i o de E s t a d o d o 3 Negócios d a Justiça e da 

Segurança P u b l i c a , ass im a fuça e x e c u t a i . 
P a l a c i o do G o v e r n o do E s t a d o de Sào P a u l o , 31 de De­

zembro de 1924 . 
C A R L O S DB CAMPOS 
Bento Bueno 

P u b l i c a d a n a S e c r e t a r i a d a Justiça e d a Segurtnça P u 
b l i c a , aos 31 do Dezembro de 1924 — O D i r e c t o r , Carlos 
Villalva. 

Actos do Poder Executivo 
D E C R E T O NT. 3 7 8 0 - B . — DB 31 D E DBZEJMBRO D B 1924 

Approva novo regulamento para as exposições de animaes 
no Estado 

O Douto r Car l os de Campos , pres idente do E s t a d o de 
São P a u l o , usando das attribuições que l be conferem as le is 
e r e gu l amen tos em v igo r . 

D e c r e t a : 
A r t i g o único — F i c a approvado o novo r e gu l amen to 

q u e com este b a i x a , ass ignado pe lo Sec r e ta r i o de E s t a d o dos 

( a ) C A B L ' S DB C A M P O S 
( a ) Gabriel Ribeiro dos Santiw 

R E G U L A M E N T O A Q U E S E R E F E R E O D E C R E T O N . 
3 7 8 0 - B . — DW 31 DK DRZEMBRO D B 1924 

Da exposição de animaes, sua organisação, inauguração 
e duração 

A r t i g o 1 . ° — A s exposições de au imaea que se r^a- i zs -
r em no E s t a d o , serão e s u d u a e s e r e g i o n a i s , sendo que eetts, 
quando l evadas a efiWto, deverão ser preparatórias pa ra 
aque l l as . 

A r t ' g o 2.° — A exposição E s t a d u a l de A n i m a e s r e a U -
zar-ae-á n a c idade de São P a u l o , annua l tnen t e , un d i a -3 de 
M a i o i m p r e t e r i v e l m e n t e , em rec in to adrede construído p s r a 
esse f im. 

A r t i g o 3 ° — A exposição sorá o r g a n i z a d a e d i r i g i d a 
por u m a commissão de 6 cr iadores res identes n a E s t a d o , con­
v i d a i s pe lo Sec re ta r i o d a A g r i c u l t u r a , fazendo p a i t e da 
mesma o D i r e c t o r de Indus t r i a P a s t o r i l . 

§ 1.° — E s t a commissão será o r g a n i z a d a a n o u a l m e n t e 
por oceasião do encer ramento d> e e r t aman , devendo r e u n i r -
se 6 mezes antes d a próxima exposição, 6 f im de d r l i b e r a r e 
p r o v i d e n c i a r p u a o bom a n d a m e n t i dos t - a b J b o f . 

§ 2.° — N o caso de r e n u n c i a c u i m p e d i m e n t o d « a l ­
g u m ou a l g u n s dos membros da Commissãn o D i r e c t o r de 
I n d u s t r i a P R S W Í I communicará o facto ao Secre tar io da A g r i ­
c u l t u r a , que providenciará pa ra a i m m e d i a t a substituição 
dos m e s m o B . • 

A r t i g o 4.° — A exposição durará 8 dias contados da 
d a t i da sua iraugnraçãr, f u j e c i o n a n d o das 8 ás 18 horf.s. 

A t ígo 5.° — Desde o i n i c i o do j u l g a m e n t o , o r ec in to 
d a exposição será f ranqueado aos expos i tores e seus r e p r e ­
sentantes , ao* j u i z e s e df ma i s pt-rsoas d i r ec tamente in teressadas . 

P a r a g r a p h o único — F i c a ao c r i t - r i o d a commissâo o r ­
g a n i z a d o r a da exposição cobrar ou não en t r ada * no r t e i n t o 
d a mesma n t s dias em que pe rmanece r abei t a após a i n a u ­
guração. 

A r t i g o 6.* — O p t a n d o a Commiísão p e l a t a x a de e n ­
tradas, estas não poderão exceder de 1$000 por pessoa- e fi­
carão iBentos de pagamen to : cs membros da Commisíãf, as 
pessoas em serviço, os exposi tores e seüa representante? , os 
conv idados ( f f i c ia?s , os representantes da i m p r e n s a , os f u n c -
c ionar ios da S t o r c t a r i n d a A g r i c u l t u r a , as d i r e c t o r i a s das 
asseciações agrícolas do E s t a d o e os ins t i tu tos e co l l eg i os 
que s o l i c i t a r em permissão p a r a v i s i tas . 

§ 1.° — A s pessoas que d e s i j a r e m \ oderão a d q u i r i r , 
p a r a s i , cartões de entrada pe rmanen te , nas horas r e g u l a ­
mentares e á razão de 8$000 por pessoa. 

§ 2.° — E--ses cartões serão pessoaes e intransferíveis. 
A r t i g o 7." — P o d e m concorre r á Exposição E s t a d u a l 

todas as classes de an imaes , dent ro das categor ias expressas 
nest.e R e g u l a m e n t o , sendo os mesmos classi f icados : 

a ) em secçõf s ; 
b ) em classes ; 
c ) em categor ias ; 
d) em grupos . 
A r t i g o 8.° — O s au imaea pertíncentea ás raças exotícaa 

e nac ionaes , cujas categí r ias furem es tabe lec idas por este 
R e g u l a m e n t o , a i n d a quando impor tados do ex t r ange i r o ou 
dos Es tados v i z ; n h o s , quer per tencentes a cr iadores no E s t a d o , 
quer impJ I t ados e s p e c i a m e n t e p a - a a exposição, poderão 
concorre r ao oer tamen, porém, fora de concurso . 

P a r a g r a p h o u o i c o — Sob r e a conveniência d a i m p o r t a ­
ção, de an imaes , e s p e c i a l m e n t e p a r a a exposição, resolverá 
a commissâo j l i g ado ra , a q u a l estabelecerá as condições em 
que os mesmos poderão a l l i figurar. 

A r t i g o 10. — Poderão, i g u a l m e n t e , concor re r ao c e r -
t a m e n : toda e qua l que r elasstj do conservas alimentícias 
p roven i en t es da i n d u s t r i a p a s t o r i l : carnes res f r iadas e c o n ­
ge ladas ; que i jos , requeijões, m a n t e i g a , cremes e doces de 
l e i t e : objectos, med icamentos , v acc inas e io ros de nsò v e t e ­
r inár io ; c a r r apa t i c i das , p lanos e projectos de s i l i os , cercas, 
po l r e i ros , e s t m m e i r a s , estábulos, poc i l g a s , cavallariças, a p r i s ­
cos e banhe i ros p a r a g a d o s ; f o r ragens eob a fôrma de feno, 


